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Introdução 

As Tetraciclinas (TCs) são antimicrobianos 
produzidos por diversas espécies de Streptomyces 
spp. São utilizadas no tratamento e prevenção de 
várias doenças humanas e veterinárias. Seu uso 
também é feito como promotor de crescimento em 
animais produtores de alimentos como, porcos, gado 
e aves [1]. As TCs são extensamente aprovados para 
uso em animais produtores de alimentos com 
tolerâncias que variam de 0.1 a 2 ppm em tecido 
animal. Com a falta de regulamentos para controlar 
os produtos usados e os dejetos gerados pelo 
sistema de produção animal que vem sendo 
largamente usados, as conseqüências em potencial 
sobre a saúde das comunidades e o meio ambiente 
são fontes de grande preocupação, devido ao 
aparecimento de certas bactérias resistentes a essa 
classe de substâncias [2]. 

O Objetivo desse trabalho é obter uma metodologia 
capaz de detectar essas substâncias em água 
potável. 

Resultados e Discussão 

   A figura 1, mostra as 4 tetraciclinas estudadas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Estruturas das Tetraciclinas estudadas 
   Os quatro anéis que formam a estrutura principal 
das TCs proporcionam a ela uma região apolar 
significante, permitindo o uso de colunas analíticas 
de "Fase Reversa" e cartuchos de extração em fase 
sólida da mesma fase, a figura 2 mostra a separação 
cromatográfica obtida para as TCs com uma 
resolução acima de 1,5 que o suficiente para 
quantificação. O diagrama da figura 3, mostra o 
procedimento utilizado na extração das TCs. 

 
 
 
 
 
 
Figura 2: Cromatograma de separação das TCs 
utilizando uma fase móvel Ácido Oxálico:ACN:MeOH 

(70:22:8 v/v/v) no modo isocrático. 
Figura 3: Esquema do método utilizado na  extração 
das TCs. 
 
   O método empregado obteve boas recuperações 
como mostra a tabela 1. 
     Tabela 1: Recuperações obtidas  
Substância
s (mg L -1) 

OTC 
(0,05) 

TC 
(0,05) 

CTC 
(0,12) 

DC 
(0,12) 

Rec. (%) 73 85 80 70 
CV 7,3 3,0 5,3 7,0 

Conclusões 

   Até o momento a metodologia aplicada para água 
potável tem mostrado bons resultados de 
recuperação, teste de recuperação em águas de rios 
e esgoto tratado será realizado. 
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Cartucho de Fase 
Polimérica (Strata-X) 

1º Condicionamento 
10 mL de MeOH 
10 mL de H2O - deionizada 
 
2º Amostra 
1 L de H2O 
 
3 º Limpeza 
10 mL de H2O, 5% MeOH 
 
4 º Extração 
3 mL de MeOH 

Seco 
Fluxo N2 

Redissolvido com 500 µL de 
Ácido Oxálico 0,01Mol L -1 
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